
02 DE NOVEMBRO
DIA DE FINADOS

Desde o início  os Cristãos re-
zam por seus mortos, em especial 
pelos mártires, frequentemente 
enterrados nas catacumbas sub-
terrâneas da cidade de Roma. 

O costume de rezar pelos mor-
tos foi sendo introduzido paula-
tinamente na Liturgia da Igreja 
Católica. O Dia de Finados tem 
origem em 998, por iniciativa de 
Santo Odilo, que era abade de 
Cluny, na França, um dos maiores 
mosteiros de então. 

Odilo quis que na sua Abadia a 
data de 2 de novembro fosse dedica-

do a essa intenção. A data foi escolhida 
por se seguir ao Dia de Todos os San-
tos, celebrado em 1º de novembro.

O nome oficial da celebração, 
na Igreja Católica, é Comemora-
ção dos Fiéis Defuntos.

PROGRAMAÇÃO PAROQUIAL
DIA 02/11:  10:30h – Missa no Cemitério Portal das Cruzes (PH) / 16h: 

Celebração na Capela Santo Expedito (LCS) / 18:30h: Missa na Matriz (PH)

NOVEMBRO: MÊS DO DÍZIMO
Durante o mês de novembro, 

na Arquidiocese de Botucatu, sob 
a coordenação da Pastoral do 
Dízimo, os fieis vão estar refle-
tindo a respeito do significado e 
da necessidade do Dízimo para 
a manutenção da vida das Comu-
nidades, nas suas 3 dimensões: 
Doutrinal, Litúrgica e Social. 

No final do mês de novembro, 
juntamente com o folder, será dis-

tribuída a Ficha de Dizimista, 
como uma proposta e um  convite 
para ser Dizimista!

NOVENA DE NATAL 2019
PROGRAMAÇÃO DA NOVENA

- Dia 25/11: 19:30h - No Salão Paroquial Maior  
- Orientações gerais e entrega dos Livrinhos

- Dia 02/12: Início da Novena de Natal nas 
11 Regiões Missionárias. 

- Em todas as Missas e Celebrações do 4º 
Domingo do Advento – 22/12 – Benção das 
Imagens do Menino Jesus que serão coloca-
das no Presépio das Famílias. 

COMUNIDADES ECLESISAIS 
MISSIONÁRIAS

Seguindo as orientações das 
Diretrizes Gerais da Ação Evan-
gelizadora da Igreja no Brasil 
(DGAE  2019-2023), e  aprovei-
tando a organização que já existe, 
estamos implantando nas 11 Re-
giões Missionárias  da Paróquia 
Sagrado Coração de Jesus, as 
Comunidade Eclesiais Missio-
nárias (CEM), a partir do conceito 
de Casa e dos seus 4 pilares: Pala-
vra, Pão, Caridade e Missão. 

De início, o grupo de coordena-
ção de cada uma das 11 Comuni-
dades Eclesiais Missionárias será 
composto de 8 membros, ou seja, 
os Coordenadores  das atividades 
pastorais que já são exercidas  
nas atuais Regiões Missionárias: 
Coordenadora Geral, MECE, Ca-
pelinhas, Terço nas Famílias, No-

vena/CF, Informativo Paroquial, 
Bandeira do Divino e Visitação. 

Nas reuniões mensais pre-
sididas pela Coordenadora Ge-
ral, serão tratados de todos os 
assuntos relacionados às ativi-
dades pastorais na Região Mis-
sionária, procurando incentivar o 
que já está sendo feito e encon-
trando respostas às necessida-
des que vão surgindo. 
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CADA UM NA SUA FUNÇÃO, 
RESPEITANDO O ESPAÇO DO 

OUTRO E TRABALHANDO 
PARA O BEM DE TODOS!

EDITORIAL                                                     PASTORAL DA MISSA
A SANTA MISSA E 

OS SANTOS
- São Boaventura 

(1218-1274), Doutor da 
Igreja: “Ainda que fria-
mente, aproxime-se da Eu-
caristia, mas confiando na 
misericórdia de Deus”.

- São Francisco de 
Sales (1567- 1622): “ Só 
por amor se deve receber 
Jesus Cristo na comu-
nhão, já que só por amor 
Ele se dá a nós”.

O DOMINGO – DIA DO SENHOR
O do  primeiro dia da semana, 

em latim eclesiástico, é “dies do-
minicus“, ou seja, “o dia senho-
rial”, o “dia do Senhor”.

A referência, obviamente, é a 
Jesus Cristo, o Senhor, e o domin-
go passou a ser dedicado a Ele por 
ter sido o dia da Sua Ressurreição.

Com o tempo, a expressão ori-
ginal “dia domínico” foi se trans-
formando em “dia domingo” e, 
depois, acabou ficando só “domin-
go”. A palavra também perdeu o 
sentido original de adjetivo e virou 
substantivo, referindo-se apenas 
ao primeiro dia da semana.

A sua origem, no entanto, deixa 
claro o seu significado: o domingo 
é, literalmente, o Dia do Senhor.

A FAMÍLIA NA MISSA
Talvez você 

se lembre que, 
quando era pe-
queno, certa-
mente o obri-
gavam a ir à 
Missa. Era um 
martírio, às ve-
zes, levantar-se 
cedo, vestir a 
“roupinha do 
domingo” e ir com sua família à 
Missa na Paróquia que o viu nas-
cer, talvez na sua cidade natal.

Com o passar dos anos, esta 
norma imposta pela sua famí-
lia foi se tornando um hábito, 
a tal ponto que, quando você 
era jovem, já o fazia por op-
ção, gosto e fé, que ia expe-
rimentando a cada domingo, e 

mais ainda se participava de 
algum grupo paroquial.

Hoje, na idade em que se en-
contra, talvez continue partici-
pando da Missa dominical. O que 
você formou como hábito na in-
fância e juventude, continua fa-
zendo hoje. A partir disso, uma 
pergunta: e seus filhos, eles tam-
bém participam da Missa?

OBJETOS  
LITÚRGICOS

Cálice: Objeto onde é colocado 
o vinho durante  a celebração da 
Missa.  Esse vinho, após a consa-
gração, se torna Sangue de Cristo. 

Âmbula ou Cibório: objeto 
onde são colocadas as partículas que 
serão consagradas, e, depois da con-
sagração, conservadas  no Sacrário.

LEMBRETE:  Os participantes da 
Missa, desde que não estejam impe-
didos canonicamente ou em pecado 
grave, devem se aproximar para re-
ceber a Comunhão. Após recebê-la, 
voltam para seus lugares e permane-
cem rezando, em silêncio. 
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ASSOCIAÇÃO SAGRADO CORAÇÃO 
DE JESUS  - CASA DOS IDOSOS MONS. 

JOSÉ LORUSSO
( PE. ZEZINHO)

ESTATUTO  -  CAPÍTULO I
Art. 1º - A ASSOCIAÇÃO SAGRADO CORA-

ÇÃO , é uma associação civil , de direito privado, de 
caráter assistencial e de saúde, sem fins econômicos, 
terá duração por tempo indeterminado, com sede 
Rua  Décimo Cassetari, nº 101, Vila dos Lavradores, CEP  18.609-083, 
no município de Botucatu, Estado de São Paulo e foro em Botucatu/SP.

- A Associação Sagrado Coração  é uma iniciativa da Paróquia Sa-
grado Coração de Jesus,  Vila dos Lavradores, em Botucatu, SP.

- A sua primeira atividade é a organização de uma Residência perma-
nente, agora, de início,  com capacidade para   acolher   Pessoas Idosas, 
de ambos os sexos.

Sede da ASCJ – Rua Décimo Cassetari, 101 – Vila dos Lavradores – Botucatu, SP

Entrada principal da Casa dos Idosos

No primeiro ano de funcionamento a Casa dos Idosos terá necessidade 
do trabalho de pessoas Voluntárias em todas as áreas: cozinha, limpeza, 
lavanderia, cuidadoras... Depois de um ano, com o CNPJ e a Certidão de 
Filantropia atualizados,  todos os funcionários serão remunerados. 

Pátio interno 

Cozinha 

Sala de Jantar

A Diretoria, embo-
ra a Associação Sa-
grado Coração tenha 
CNPJ próprio e não 
mantenha  dependên-
cia  jurídica ou finan-
ceira com a Paróquia 
Sagrado Coração de 
Jesus, será composta  
com   membros per-
tencentes ou indicados 
pelo Conselho de Administração Paroquial – CAP – e   Conselho Missio-
nário Paroquial de  Pastoral – CMPP.
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FAMÍLIA: HARMONIA 
CONJUGAL E EDUCAÇÃO 

DOS FILHOS

DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA: 
SOMOS TODOS IRMÃOS!

A abundância e o luxo 
desenfreado de uns poucos
Amargura profunda invade o 

nosso espírito diante do espetáculo 
tristíssimo de inumeráveis trabalha-
dores em muitas nações e continen-
tes inteiros, os quais recebem um 
salário que os submete, a eles e às 
famílias, a condições de vida infra-
-humanas. Isto deve-se  também a 

estar nos seus primórdios, ou numa 
fase de insuficiente desenvolvimen-
to, o processo da industrialização 
nessas nações e continentes.

Mas, em alguns desses países, 
a abundância e o luxo desenfre-
ado de uns poucos privilegiados 
contrasta, de maneira estridente 
e ofensiva, com as condições de 
mal-estar extremo da maioria; 
noutras nações obriga-se a atual 
geração a viver privações desu-
manas para o poder econômico 
nacional crescer segundo um rit-
mo de aceleração que ultrapassa 
os limites marcados pela justiça e 
pela humanidade.

E noutras, parte notável do 
rendimento nacional consome-se 
em reforçar ou manter um mal-
-entendido prestígio nacional, ou 
gastam-se somas altíssimas nos 
armamentos. Papa João XXIII 
– Carta Encíclica Mater et Ma-
gistra, sobre a recente evolução 
social  à luz da doutrina cristã, 
nº 68 e69 - 15/05/1961

Sacramento do Matrimônio: 
fruto de um discernimento 

vocacional
O sacramento do matrimô-

nio não é uma convenção so-
cial, um rito vazio ou o mero si-
nal externo dum compromisso. 
O sacramento é um dom para 
a santificação e a salvação dos 
esposos, porque «a sua perten-
ça recíproca é a representação 
real, através do sinal sacra-
mental, da mesma relação de 
Cristo com a Igreja. 

Os esposos são, portan-
to, para a Igreja a lembrança 
permanente daquilo que acon-

teceu na cruz; são um para o 
outro, e para os filhos, teste-
munhas da salvação, da qual o 
sacramento os faz participar».

 O matrimônio é uma vo-
cação, sendo uma resposta à 
chamada específica para viver 
o amor conjugal como sinal, 
ainda que imperfeito do amor 
entre Cristo e a Igreja. Por isso, 
a decisão de se casar e for-
mar uma família deve ser fruto 
dum discernimento vocacional.  
Papa Francisco – Exortação 
Apostólica Pós- Sinodal Amo-
ris Laetitia, sobre o Amor na 
Família, nº 72 – 19/03/2016

VIVER COM SABEDORIA

Papa João XXIII ( 1958-1962)

Um caçador comprou uma 
flauta mágica para facilitar seu 
trabalho nas caçadas. Logo na 
primeira caçada, o grupo se de-
parou com um tigre feroz. O 
caçador tocou rapidamente a 
flauta e o tigre começou a dan-
çar. Foi fuzilado a queima rou-
pa. Depois um leopardo saltou 
de uma árvore e quando ouviu a 

flauta ficou manso e os 
caçadores mataram-no 
com vários tiros. 

E foi assim, a flauta 
tocada, animais dançan-
do, caçadores matando. 
Ao anoitecer encontra-
ram um leão faminto. A 
Flauta soou, mas o leão 
não dançou. Ao contrá-
rio, atacou um por um 
os amigos do caçador. 
Desesperado e tocando 
cada vez mais alto, foi 
devorado pelo leão. 

Dois macacos, assis-
tiam a tudo de cima de uma ár-
vore e um deles “falou” com sa-
bedoria: - Eu sabia que eles iam 
se dar mal quando encontrassem 
o surdinho. 

Moral da Historia: Não con-
fie cegamente nos métodos que 
sempre deram certo, pois um dia 
podem falhar. 
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PARAPSICOLOGIA: UMA 
CIÊNCIA A SERVIÇO DA FÉ, 
DA LIBERTAÇÃO E DA VIDA

pótico sobre o or-
ganismo. Todos os 
nossos pensamentos 
e vivências impreg-
nam nossa estrutura 
mental; torna-se par-
te de nós mesmos, e 
passam a influenciar 
nossa maneira de 
ser, de pensar, de 
agir e de reagir.

Compreender que é possível se 
redirecionar.  E daí passar para 
uma mudança efetiva da menta-
lidade!  Vale a pena ressaltar a 
importância de não se dar espaço 
a pensamentos negativos, corro-
sivos, mas cultivar pensamentos 
positivos, alimentando a mente 
com mensagens sadias, otimis-
tas, adequadas. Continua... ( 
Cf. Benjamim Bossa, Parapsico-
logia, o poder da mente e os mis-
térios da vida, Edições Loyola)

ORIENTAÇÕES PASTORAIS
SACRAMENTO DA 

EUCARISTIA – 3ª PARTE: 
ORIENTAÇÕES PASTORAIS

- Sejam seguidas, em tudo, as 
normas estabelecidas pelo Missal 
Romano e as orientações emana-
das pela Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB).

- Como objetivo de respeitar e 
valorizar a Eucaristia, enquanto Ora-
ção comum de todos os batizados, 
ápice e centro da vida da Igreja, evi-
tem-se expressões que possam limi-
tar essa realidade de totalidade, tais 
como Missa de Crianças, de Jovens, 
Sertaneja, Carismática, de Cura e Li-
bertação e outras parecidas.

- Se houver avisos e comuni-
cações a serem feitas, que sejam, 
de modo breve e claro, depois da 
Oração após a Comunhão e antes 
da bênção final. No caso de algu-
ma apresentação ou mensagem, 
essa poderá ser feita após os avi-
sos e comunicações.

- O Animador ou Comentarista 
deve antes combinar com o Presi-
dente da Celebração a respeito do 
roteiro da celebração, avisos e co-
municações. Não se deve dar aviso 
ou comunicações depois que o Presi-
dente tiver despedido a Assembleia. 
( Diretório Arquidiocesano da Pas-
toral dos Sacramentos – 2017)

A mente e o organismo humano
O corpo pensa, o corpo fala e o 

corpo não mente. À uma pergunta, 
o corpo, o olhar da pessoa, respon-
de de imediato, com uma resposta 
autêntica. A resposta verbal, po-
rém, demora mais. Detém-se para 

TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO: 
PERIGO OU DESAFIO?

Um movimento teológico 
e pastoral

Considerada em si mesma, a aspi-
ração pela libertação não pode deixar 
de encontrar eco amplo e fraterno no 
coração e no espírito dos Cristãos.

Assim, em consonância com esta 
aspiração, nasceu o movimento te-
ológico e pastoral conhecido pelo 
nome de « Teologia da Libertação 
»: num primeiro momento nos pa-
íses da América Latina, marcados 
pela herança religiosa e cultural 
do Cristianismo; em seguida, nas 
outras regiões do Terceiro Mundo, 
bem como em alguns ambientes 
dos países industrializados.

A expressão « Teologia da Li-
bertação » designa primeiramente 
uma preocupação privilegiada, ge-
radora de compromisso pela justi-
ça, voltada para os pobres e para 
as vítimas da opressão. A partir 
desta abordagem podem-se distin-
guir diversas maneiras, frequente-
mente inconciliáveis, de conceber 
a significação cristã da pobreza e 

o tipo de compromisso pela justiça 
que ela exige. Continua... (Sagra-
da Congregação para a Doutrina 
da Fé - Instrução Libertatis nun-
tius, sobre alguns aspectos da “ 
Teologia da Libertação” - A li-
bertação - Tema Cristão, nº 1,2 e 
3 - 06/08/1984)

decidir como vai responder, false-
ando totalmente ou em parte a ver-
dade, camuflando os sentimentos. 
A palavra é, em grande parte, mais 
um instrumento de disfarce do que 
de comunicação autêntica.

A mente exerce um poder des- Nossas experiências, nossas vi-
vências, nossas reações vão se al-
terando, configurando e definindo 
em contato com a realidade. De 
forma que nós somos o que pensa-
mos. O pensamento cria e susten-
ta o nosso modo de agir. Apenas 
um  só mudança no sistema de 
crenças, que cada um tem de si 
mesmo ou da realidade, é sufi-
ciente para gerar uma revolução 
completa na vida da pessoa. 

Esta é a chave do segredo! 
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 FAZENDA ESPERANÇA 
UNIDADE DE BOTUCATU, SP

Na segunda-feira, 07 de outubro 
de 2019, tiveram início as obras de 
construção da futura unidade da 
Fazenda da Esperança, em Botuca-
tu – SP. Foram anos de muito  tra-
balho, garra  e determinação, com  
apoio de  pessoas que auxiliaram 
e continuam ajudando para que a 

das terras para a implantação da 
Fazenda, que está localizada  no 
Bairro  “Monte Alegre”, próximo 
da divisa com os municípios de 
Pratânia e São Manuel.

A obra é, portanto,  fruto da par-
ceria entre a Arquidiocese,  Prefei-
tura Municipal de Botucatu e o Go-

SANTA DULCE DOS POBRES
(1914 – 1992)

UOL: Qual era o jeito de ser 
da Irmã Dulce? 

Graciliano Rocha:  Irmã Dul-
ce tinha, de fato, um temperamen-
to espirituoso. As pessoas que 
conviveram com ela relataram, 
em depoimentos ao livro, que o 
senso de humor dela brilhava nos 
momentos de privacidade. 

UOL: Quanto ao modo de 
trabalhar?

Graciliano Rocha:   A Irmã 
Dulce tinha um método de ação 
muito pragmático. Ela conversava 
com quem tivesse que conversar 
para obter ajuda do governo ou do 
empresariado para as suas obras. 
Um exemplo: ela  sempre teve uma 
boa relação com autoridades baia-
nas ou federais durante a ditadura 
militar; mesmo assim, seu principal 
auxiliar no Hospital Santo Antônio 
entre 1964 e 1972 foi o médico Ger-

costumava invadir casas ou pré-
dios públicos para abrigar doentes 
abandonados. Em 1949, ela decidiu 
transformar o galinheiro do convento 
num ambulatório e albergue. Era tudo 
muito precário, mas definitivamente 
melhor do que ficar ao relento. 

UOL: E a sua saúde?
Graciliano Rocha:  Ela sempre 

teve a saúde muito frágil. No final 
dos anos 1930, operou a garganta 
e a voz ficou só aquele fiapinho, 
fininho que mais tarde era uma 
marca registrada dela. Nos anos 
1940, salvou-se de uma provável 
tuberculose... Sucessivas pneumo-
nias foram agravando o quadro e 
reduzindo cada vez mais sua capa-
cidade respiratória.

OBS: Graciliano Rocha é o au-
tor do livro “ Irmã Dulce, a San-
ta dos Pobres”. Fonte: UOL – 
13/10/2019

son Mascarenhas, que tinha li-
gações históricas com o Partido 
Comunista e chegou a ser preso 
duas vezes neste período. 

UOL:  Como surgiram as 
Obras Sociais Irmã Dulce? 

Graciliano Rocha: O hospi-
tal  nasceu de um pouco de im-
proviso. Nos anos 1940, ela vi-
via um jogo de gato e rato com 
a prefeitura de Salvador porque  

verno do Estado de São Paulo. O 
atual Prefeito de Botucatu  assinou 
a autorização para o início das obras 
na presença do  Arcebispo Metro-
politano de Botucatu, Dom Maurí-
cio Grotto de Camargo, do Côn.  Pe. 

Emerson Rogério Anizi -  Voluntário 
nas atividades do Projeto  Fazenda 
da Esperança, presente em diversos 
países,  e idealizador primeiro dessa 
Unidade em Botucatu - e de outras 
autoridades presentes. 

SÍNODO PARA A REGIÃO 
PAN-AMAZÔNICA  ROMA 

OUTUBRO 2019
Tema: “ Novos caminhos para a 

Igreja e para uma Ecologia Integral”
Numa Igreja ministerial  precisa que 

sejam melhor expressos e valorizados 
os carismas dos fiéis leigos, graças 
aos quais se manifesta a face da Igre-
ja em saída, longe do clericalismo. 

Um pronunciamento, em especial, 
sugere que a questão dos assim cha-
mados viri probati  e da ministeriali-
dade feminina sejam tratados numa 
Assembleia sinodal ordinária, porque 
são temas de alcance universal. 

Outra fala aconselha que, antes dos 
viri probati presbiteri, se pense nos viri 

Planta da  sede da Fazenda Esperança, em 
Botucatu – Bairro Monte Alegre – Outubro 2019

Fazenda se torne uma re-
alidade na Arquidiocese. 

As festividades de 
Sant’Ana, em 2014,  
foram decisivas  para 
o início desse sonho 
de ter uma unidade da 
Fazenda da Esperança, 
em Botucatu. O Prefei-
to  Municipal, na épo-
ca, assinou a cessão 

probati diaconi: o diaconato perma-
nente, com efeito, pode representar um 
verdadeiro laboratório para ter homens 
casados no sacramento da Ordem.

 Em particular para o tema femi-
nino, entre as colocações dos audi-
tores se sugere que sejam instituí-
dos ministérios não ordenados para 
as mulheres leigas, entendendo o 
próprio ministério como um servi-
ço, de modo a garantir em todo o 
território pan-amazônico a digni-
dade e a igualdade feminina. Parte 
da Síntese da  10ª Congregação 
Geral – Roma – 14/10/2019
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  BALANCETE MENSAL
setembro 2019

Entrada
1-Dízimo............................................................................ R$ 28.521,00
2-Coleta das Missas.......................................................... R$ 21.070,15
3-Secretaria Paroquial....................................................... R$   3.485,00
4-Capelinhas..................................................................... R$   3.273,10
5-Aluguéis e Muros...........................................................  R$   4.814,00
6-Publicidade - Informativo Paroquial............................... R$      900,00
7-Rendimentos bancários.................................................  R$      287,77
8-Cesta Básica – Famílias carentes.................................. R$      305,00
9-Bazar Paroquial.............................................................. R$   1.079,00
10-Doação Casa dos Idosos............................................. R$ 50.465,00
11-Carnê da Reforma – 4ª Etapa...................................... R$   9.630,00
12- Chá do Apostolado...................................................... R$   1.270,00
13-Doações....................................................................... R$   2.587,00
                      Total de Entrada......................................... R$127.687,02

SAÍDA 
1-Funcionários, Encargos Sociais e GPS .......................... R$  10.686,59
2-Mitra Arquidiocesana....................................................... R$    8.788,26
3-Côngrua  do Pároco......................................................... R$    3.323,85
4-Espórtula  Diác. Luiz Carlos............................................. R$   1.996,00
5-Pastorais, Liturgia e Escritório......................................... R$    4.944,10
6-Aquisição, Consertos e  Manutenção.............................. R$    1.092,70
7-Telefone, TV e  Internet  ................................................. R$       780,54
8-Água e Esgoto................................................................. R$       758,82
9-Terreno Divino Pai Eterno (15/16)................................... R$    5.000,00
10-Material de Limpeza (Matriz, Casa Paroquial, Salão e  Capelas).. R$       477,16
11-Energia elétrica.............................................................. R$       868,69
12-Combustível................................................................... R$       192,96
13-RPA - Limpeza das Capelas  e Salão............................ R$    1.990,00
14-Informativo Paroquial .................................................... R$    1.517,00
15-Cestas Básica – Famílias Carentes............................... R$    1.970,15
16-Casa Paroquial .............................................................  R$    1.263,78
17-Manutenção do Relógio da Matriz................................. R$       300,00
18-Veículo da Paróquia 1e 2/24.......................................... R$    1.629,66
19-Unimed........................................................................... R$       704,39
20-Tarifas bancárias  .........................................................  R$       102,60
21-Taxas Públicas............................................................... R$       798,84
22-Segurança ..................................................................... R$       150,00
23-Casa dos Idosos ........................................................... R$ 15.353,95
24-Reforma – 2ª e 3ª Etapas.............................................. R$ 21.703,20
                                          Total de Saída........................... R$ 86.393,24

Pe. José� Hergesse                                                       Udson Rossetto
         Pároco                                                                   Tesoureiro

O Balancete mensal, detalhado, segundo as orientações da 
Arquidiocese de Botucatu, SP, encontra-se na Secretaria Paroquial

ORIENTAÇÕES PASTORAIS - O  DÍZIMO

PAINEL DO DÍZIMO 
Setembro 2019

- Total de Dizimistas: 1.112
- Dizimistas que pagaram o Dízimo: 470
- Novos Dizimistas: 03
- Total arrecadado: R$ 28.521,00

Seja você também um Dizimista da Paróquia Sagrado Coração de Jesus!
Faça sua Inscrição e retire o seu Carnê de Dizimista no Plantão do Dízimo, antes ou 

depois das Missas da Matriz e Capelas, ou na Secretaria Paroquial!
A sua contribuição mensal você poderá entregá-la na Secretaria Paroquial 

ou no Plantão do Dízimo! 

ATENDIMENTO PAROQUIAL
- SECRETARIA PAROQUIAL: De 2ª a Sexta-feira: das 08h às 18h / 

Sábado: Das 08 às 12h. Fone: (14) 3882-0297 – Secretárias: : Gabriely  
e Cidinha.

- BATIZADO: PREPARAÇÃO – 1º sábado, das 19h às 22h/ 3º 
Domingo, das 09h às 12h, no Auditório / BATISMO: 4º Domingo – 
Matriz – 10:30h.

- CASAMENTO: Sexta-feira: 21h / Sábado: 11h e 20h
- BENÇÃO DE CASAS E VISITAS AOS ENFERMOS: 6ª fei-

ra, das 9h às 11:30h. Favor, deixar na Secretaria Paroquial, o 
nome, o endereço e o telefone, esclarecendo se é Benção de 
casa, confissão de Idoso ou doente ou Unção dos Enfermos.

- CONFISSÕES E CONVERSAS PESSOAIS COM O PADRE: 
3ª, 5ª e Sáb – das 09h às 11:30h; 3ª,4ª, 5ª  e 6ª feira: das 14h às 
17h. Em outros horários, combinar diretamente com o Padre

(pe.hergesse@gmail.com)
- MARCAR MISSAS: Nas Missas da Matriz as intenções são marca-

das na Secretaria Paroquial, pessoalmente ou por telefone. Nas Cape-
las, é marcada até 5 minutos antes de começar a Missa. Cada pessoa 
marca uma Intenção por horário de Missa. A Oferta é espontânea. 

Acesse: www.scjbotucatu.com.br

A Pastoral do Dízimo nunca deve estabelecer 
valores para a contribuição do Dízimo das pessoas, 

por ser este discernimento um ato pessoal, fruto 
de uma conversa entre o fiel e Deus. É uma ação 
espontânea fruto de uma tomada de consciência 
de partilha por parte do fiel, e só ele conhece as 

suas possibilidades e suas dificuldades.
Por outro lado, não devemos nos esquecer de rever o valor 
do Dízimo sempre que recebermos um aumento salarial ou 
uma promoção, respeitando a proporcionalidade. Quem 

é assalariado recebe o chamado décimo terceiro salário 
e isto deve ser considerado na hora de calcularmos o 

valor da contribuição do Dízimo naquele mês. 
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PROGRAMAÇÃO DE MISSA
Novembro – 2019

01/11 (1ª Sex): 19:30h – Matriz – Coração de Jesus (PH)
02/11 (1º Sab): FINADOS
                           10:30h – Cemitério Portal das Cruzes (PH)
                           16h – Santo Expedito (LCS)
                           18:30h – Matriz  (PH)
03/11 (1º Dom):  07:30h – Matriz (LCS)
                           09h – Matriz  (PH)
                           11h – Capela Divino Pai Eterno  (PH)
                           11h – Capela Santo Expedito   (LCS)
                           17h – Capela São Cristóvão (PH)
                           19h – Matriz  (PH)
06/11(1ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena da Sobriedade (PH)
08/11 (2ª Sex): 19:30h – Capela Santo Antônio – Benção dos Pães (LCS)
09/11 (2º Sab): 16h – Capela Santo Expedito   (PH)
                           18:30h – Matriz  (LCS)                                                       
10/11 (2º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
                           09h – Matriz  (PH)
                           11h – Capela Divino Pai Eterno (LCS)
                           11h – Capela Santo Expedito ( PH)
                           11h – Capela São Cristóvão (LCS)
                           19h – Matriz  (PH)
13/11 (2ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena da Sobriedade (PH)
                           19:30h – Região Missionária  4 ( PV)
                           19:30h – Região Missionária  7 (P)
14/11 (2ª Qui): 19:30h – Região Missionária 1 (PC)
16/11 (3º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (JRG)
                           18:30h – Matriz  (PH)                                                       
17/11(3º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
                           09h – Matriz  (PH)
                           11h – Capela Divino Pai Eterno  (PH)
                           11h – Capela Santo Expedito (PV)
                           17h – Capela São Cristóvão ( FM)
                           19h – Matriz  (PH)
20/11 (3ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena da Sobriedade (JRG)
                           19:30h – Região Missionária 2 (P)
                           19:30h – Região Missionária 3 (JRG)
                           19:30h – Região Missionária 5 (PV)
                           19:30h – Região Missionária 6 (PC)
21/11 (3ª Qui): 19:30h – Região Missionária 8 (JRG)
                           19:30h – Região Missionária  9 (FM)
23/11 (4º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (PH)
                           19h – Matriz  - Crisma – Arcebispo                                                       
24/11(4º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
                           09h – Matriz  (PH)
                           10:30h – Matriz – Batizado (PH)
                           11h – Capela Divino Pai Eterno  (LCS)
                           11h – Capela Santo Expedito ( PLG )
                           17h – Capela São Cristóvão (LCS)
                           19h – Matriz  (PH)
27/11 (4ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena da Sobriedade (PH)
                           19:30  - Região Missionária 10 (PV)
                           19:30  - Região Missionária 11 (JRG)
30/11 (5º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (LCS)
                           18:30h – Matriz (PH)
01/12 (1º Dom): 07:30h –Matriz   (LCS)
                           09h – Matriz    - 1ª  Comunhão (PH)
                           11h – Capela Divino Pai Eterno - 1ª Comunhão  (PH)
                           11h – Capela Santo Expedito ( LCS )
                           17h – Capela São Cristóvão (LCS)
                           19h – Matriz  (PH)

- MISSAS: (PH): Pe. Hergesse / (PLG): Pe. Luiz Grillo / (LCS): Diácono Permanente Luiz Car-
los dos Santos/ (JRG): MEP José Roque Gasperini /  (P): MEP Palhinha; (PC): MEP Paulo 
Camargo;  (PV): MEP Paulo Volpato; (FM): MEP Fernando Mello

PASTORAL DA ECOLOGIA
A Pastoral da Ecologia da Paróquia Sagrado Coração de Jesus, sob a co-

ordenação do Benê dos Santos e com mais ou menos 25 participantes, está 
procurando desenvolver suas atividades a partir de iniciativas simples, mas 
que estão despertando o interesse e a participação dos Paroquianos.

São 4 as iniciativas: 
1-PAPA PILHA

A Pastoral da Ecologia colocou 
à disposição dos paroquianos e 
demais pessoas interessadas algu-
mas máquinas de recolher pilhas 
e baterias usadas - Papa Pilhas - 
nos seguintes locais: Secretaria 
Paroquial, igreja Matriz e nas 
Capelas Divino Pai Eterno, São 
Cristóvão e Santo Expedito. Está 
recolhendo na média de 15 k de 
baterias por mês.

2-ÓLEO DE COZINHA USADO
Em parceria com a Empresa 

Coprólio de São Manuel, SP, a 
Pastoral da Ecologia disponilizou 
um tambor, no pátio da Matriz, 
para recolher  óleo de cozinha 
usado, em garrafas pets. Desse 
modo, recicla o óleo de cozinha 
usado e as garrafas de plástico. 
No momento, está  repassando 
40 litros por semana. 

3-PLANTAÇÃO DE ÁRVORES
A Empresa Coprólio paga    

R$ 0,50 por litro de óleo de cozinha 
usado. Com esse dinheiro, a Pasto-
ral da Ecologia compra mudas de 
árvores nativas que são plantadas 
nas cabeceiras e margens dos rios 
do município de Botucatu, SP. 

4- BENÇÃO DOS ANIMAIS
Na Festa de São Francisco de Assis (04/10), a Pastoral da Ecologia 

organizou, juntamente com o Pároco, a benção dos animais, procurando 
construir uma Ecologia Integral, como vem pedindo o Papa Francisco. 


